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			prefácio

			A alma na alma do livro

			Simone de Andrade Neves

			Algo de dádiva, de uma alegria muito pessoal das que se atribui às bênçãos, receber o convite para escrever o prefácio de um livro de Mariana Ianelli, uma das poetas que mais me encantam e da qual tenho sempre um livro ao redor da cabeceira, na mesa de trabalho. Soma e compõe essa alegria ser a Biblioteca Madrinha Lua homenagem ao livro que amo da poeta Henriqueta Lisboa, pequena joia de onze poemas lapidados, rendados no apuro, na alma de Minas Gerais transcendida com a potência de versos que se projetam no espaço, revelando o poder dos signos, como este Vida dupla.

			A força do corpo, só o fazer iniciado sobre os versos possibilita vir a lume a beleza nomeada Vida dupla, título que conheci no instante do arquivo sobre a caixa de mensagens.  E me veio à lembrança tema desenvolvido pelo filósofo Clément Rosset, em especial O real e seu duplo, livro tão ímpar e necessário aos que se propõem a encontrar veios para construir um poema, quando a realidade se apresenta e firma diante do que está externo à realidade mesma. 

			Neste Vida dupla, há poesia de necessária beleza sobre a qual se escolhe aprofundar o olhar para versos que se revelarão como sumidouros dos rios serpenteando nas rochas, escondendo no escuro um outro significado que se revela e reafirma na presença da luz, luz que brilhará do túnel do fundo dos teus olhos, caro leitor.

			Há a possível escolha por um passeio arrastando a leveza dos passos do leitor sobre um vau dos versos de uma beleza construtivamente fresca – a linguagem da poeta Mariana –, linda e rara, das que só iniciados talhadores de versos entregam ao mundo. É Mariana, nesta coleção dedicada a Henriqueta Lisboa! Fluidez de água fresca, veio e luz transportada em águas.

			Eu entrei em mim e fui fabulação de outrem; as antíteses se ofertam em dissintonias amalgamadas desses poemas com seus corpos bonitos, quase todos decimais.

			O espelho da construção desses poemas. Poesia senhora de palavras precisas que aos olhos vão ganhando a dinâmica certeira de flechas na trajetória do alvo. Em Vida dupla, o leitor pode se encontrar hospedeiro, o sujeito do poema em que o olho corre o verso com o acolhimento de uma casa – a beleza e o jogo escamoteado de “Parte de tudo”, no limiar das partes apresentadas em fendas, como se fosse possível, em um túnel, escolher, e podemos(!), uma direção para ler o poema.

			Adentra o leitor numa bonita casa sensorial, redescoberta no escuro com seus signos vindos de uma vida antiga, ou de uma outra nova vida que se apresenta. A percepção do mundo se abrindo num clarificar cresce acompanhando a leitura deste livro e cresce um saciar de algo muito espontâneo, preso nas vísceras onde se aceita o risco e a ele se entrega.

			Os três poemas nomeados ao Caraça, desde a caraça inserta num poema, possibilitam o percurso em sequência de atos, como um travelling por silêncios fantasmagóricos, vindo ao plano a representação do ermitão e por ele conduzido ao exercício de apagamento até este se fazer nascedouro. A presença das ruínas rescende no terceiro poema ao tema da caraça no descortinado de paisagens, aromas e sabores que os versos apresentam aos olhos no correr do lugar tão singularmente utilizado como veio neste belo livro e aonde foi Henriqueta Lisboa buscar esteio para o seu Montanha viva. 

			Desapego e ausência encontram uma paisagem metaforizada em troncos, na presença das aves e no filo que trazem pessoas como que ressurgidas de outros tempos, nos entregando a língua desinfecta do agora e o esquecimento que do alto da montanha, silente, se faz a cara presente na pedra.
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